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NOVOS ESPAÇOS DA CULTURA, EM BRAGA
No dia 5 de Dezembro de 2002, celebrando a Igreja a memória de S. Geraldo,
padroeiro da Arquidiocese de Braga, três novos espaços culturais se abriram ao público na
mencionada arquidiocese e cidade, após obras de profunda remodelação: o Museu Pio XII,
as Salas da Colecção Medina e a Torre Medieval, também conhecida por Nossa Senhora
da Torre.
Quanto ao “Pio XII”, patenteia uma exposição intitulada “Um Museu, uma História”,
onde se traça todo o historial do próprio Museu, desde a sua fundação até aos dias de hoje.
Na primeira parte da exposição destaca-se a figura do fundador, o Cónego Luciano
Afonso dos Santos, que foi durante muitos anos Reitor do Seminário de Santiago, em cujo
edifício, desde 1957, o Museu se encontra instalado.
Segue-se a apresentação de peças significativas de cada uma das colecções que o
Museu alberga: num primeiro salão contacta-se com a escultura e a pintura; uma galeria
serve para a exposição da lítica, uma outra sala dedica-se à devocionária; reúnem-se, na
sala seguinte, peças respeitantes à indumentária, ourivesaria, cerâmica e numismática; a
última galeria fala das exposições que se realizaram no Museu ao longo do seu historial e
também das exposições em que o Museu Pio XII colaborou, através da cedência temporá-
ria de parte do seu espólio.
Pelo que respeita à Colecção Medina, compõe-se de 50 quadros e 20 desenhos de
Henrique Medina, pintor originário de Esposende, tido como um dos melhores retratistas
do séc. XX. Para além dos retratos, Medina delicia o público com belíssimas paisagens,
muitas delas imortalizando belezas do norte lusitano.
Em “Nossa Senhora da Torre”, edifício-fortaleza que nos transporta à muralha que
na medievalidade cintava a cidade de Braga, conta-se, com recurso a texto, fotos históri-
cas e imagens actuais captadas por câmaras, a história da própria cidade dos Arcebispos.
No primeiro piso fala-se dos brácaros, dos romanos, dos suevos, dos visigodos, dos
árabes, ou seja, dos vários povos que vão dominando a cidade e nela deixam marcas, algu-
mas das quais ainda visíveis nos nossos dias.
Subindo um andar, percebe-se a história medieval de Braga: com a muralha, a
Catedral, o primeiro corpo do Paço dos Arcebispos, a Capela da Glória...
O período do Renascimento surge no terceiro piso, a cidade a dilatar-se para fora da
muralha que já não a comporta, o Arcebispo D. Diogo de Sousa a rasgar novos espaços,
exteriores e contíguos à muralha. Assim surgem o Campo de Sant’Ana (hoje Avenida
Central), o Campo da Vinha, o Campo dos Remédios (hoje Largo Carlos Amarante)...
Estes espaços são embelezados com edifícios traçados por dois verdadeiros mestres
na arquitectura: André Soares e Carlos Amarante. Do reflexo dos seus traços fala-nos o
quarto piso.
Por fim, no último piso, a Braga de hoje, que já não é cidade dos Arcebispos, mas
das vias rápidas, dos centros comerciais, dos parques de estacionamento, também da
diversão (até para os radicais), dos jovens (muitos deles universitários)...
A presença de inúmeras autoridades na inauguração dos três espaços referidos (cerca
de duas centenas, entre gente dos Museus, das Academias, da Igreja, com responsabilidades
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civis e militares), bem como o positivo acolhimento que os visitantes lhes têm dado, subli-
nham a importância da reabertura dos três referidos espaços culturais. Braga ganhou um





Quando, no rescaldo do Grande Jubileu do Ano 2000, a Santa Sé decidiu prolongar,
ao longo do triénio seguinte, o extraordinário conjunto de iniciativas culturais que assina-
laram essa data magna, insistiu junto das diversas igrejas nacionais existentes em Roma
para que dessem a conhecer, através de acções qualificadas, com efectivo impacto na opi-
nião pública, os tesouros da história e da arte dos respectivos países. A igreja de Santo
António dos Portugueses, uma referência fundamental no centro da cidade, integrada juri-
dicamente, desde o século XIX, no Istituto Portoghese di Sant’Antonio (organismo cultu-
ral da República Portuguesa, colocado sob a protecção da Embaixada junto da Santa Sé,
mas dotado de notável autonomia de recursos), escolheu a Diocese de Beja como parceira
neste projecto. Assim, coube ao Baixo Alentejo a responsabilidade de representar o país
numa ocasião tão significativa, destinada a assinalar a inauguração da Galeria de
Exposições Temporárias do Istituto di Sant’Antonio.
Responsabilidade honrosa, há que dizê-lo, mas também assustadora. Revelar ao
público cosmopolita de uma cidade como Roma – com os seus milhões de turistas, os seus
milhares de igrejas, as suas centenas de museus, as suas exposições de repercussão mun-
dial – o acervo de uma região quase ignorada parecia, à partida, uma loucura. A isto acres-
ceu a necessidade de gerir um orçamento austero, sujeito a prazos rígidos, que dependiam
dos trabalhos de conservação que o próprio Istituto efectuava nos seus espaços, recupe-
rando meticulosamente os subterrâneos (espécie de catacumbas com preciosos vestígios
das épocas romana e medieval) que ladeiam a Via dei Portoghesi. Foi possível, todavia,
criar uma pequena equipa que, em três anos de trabalho paciente, conseguiu erguer uma
exposição com cerca de centena e meia de obras de arte, oriundas de igrejas e museus, que
oferecem uma perspectiva generosa da geografia, da história e da espiritualidade do
Alentejo. A publicação de um livro, em italiano, que servia de apoio aos visitantes, com
textos especializados e abundante informação gráfica, constitui também um passo deci-
sivo na divulgação do nosso território, funcionando como “memória” que se prolongará
no tempo.
Embora ciosa dos seus pergaminhos, Roma é uma cidade aberta, empenhada na des-
coberta de outras culturas. Para espanto dos organizadores, é forçoso confessá-lo, a Urbe
acolheu a exposição com evidentes sinais de interesse. Na tarde de 10 de Dezembro de
2002, uma vez consumada a inauguração da Galeria do Istituto Portoghese, deslocaram-
-se aí mais de meio milhar de visitantes, muitos deles simples transeuntes que passeavam
no típico bairro da Scrofa e corresponderam ao apelo irrecusável da imagem de Santo
